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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMEN: La adquisición del conocimiento 
biológico en nuestros días proporciona los 
fundamentos teóricos y prácticos necesarios 
para conocer mejor el mundo en que vivimos 
y de este modo, conocernos y cuidarnos 
a nosotros mismos desde una dimensión 
saludable. La Didáctica de la Biología junto a 
otras ciencias como la Epistemología, Historia 
de las Ciencias, entre otras, proporcionan las 

bases y el sustento idóneo para poder llevar a 
cabo la enseñanza de los contenidos biológicos, 
que serán objeto de estudio en este caso, a 
los alumnos que cursen la escolaridad media. 
Este trabajo presenta una propuesta didáctica 
para el aula con una mirada centrada en los 
contenidos biológicos a desarrollar, definidos 
por el Diseño Curricular, considerándolos 
específicamente en el marco de la salud 
humana. En este sentido se propone desde dos 
dimensiones editoriales el caso Semmelweis 
que es abordado primeramente desde una 
publicación en un supuesto diario de la época, 
en las secciones de sociedad, opinión y nota 
editorial. Luego se presenta la comunicación 
sobre “El licor de Labarraque en la prevención 
de muertes maternas”, como hipotéticamente 
podría haber presentado el mismo autor en una 
Revista Científica. Ambas propuestas sirven 
como guías didácticas para la enseñanza de 
los contenidos referidos a marcos teóricos, 
hipótesis, metodología de trabajo, registros de 
la investigación y conclusiones; conformando 
así una propuesta didáctica de aplicación 
que servirá como guía para la adquisición del 
conocimiento del quehacer científico.
PALABRAS CLAVE: conocimiento científico, 
pensamiento científico, Historia de la Ciencia, 
Didáctica de la Biología
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CONSTRUCTION OF THOUGHT AND SCIENTIFIC KNOWLEDGE, A PROPOSAL 
FOR THE CLASSROOM

ABSTRACT: The acquisition of biological knowledge in our days provides the theoretical 
and practical foundations necessary to better know the world in which we live and 
thus, know and take care of ourselves from a healthy dimension. The Didactics of 
Biology together with other sciences such as Epistemology, History of Science, among 
others, provide the basis and the ideal support to carry out the teaching of biological 
contents, which will be studied in this case, to the students who attend middle school. 
This paper presents a didactic proposal for the classroom with a focus on the biological 
contents to be developed, defined by the Curriculum Design, considering them 
specifically in the framework of human health. In this sense, the Semmelweis case is 
proposed from two editorial dimensions, which is first approached from a publication 
in a supposed journal of the time, in the sections of society, opinion and editorial note. 
Then the communication on “Labarraque liquor in the prevention of maternal deaths” 
is presented, as hypothetically the same author could have presented in a Scientific 
Journal. Both proposals serve as didactic guides for the teaching of the contents 
referred to theoretical frameworks, hypotheses, work methodology, research records 
and conclusions; forming a didactic application proposal that will serve as a guide for 
the acquisition of knowledge of scientific work.
KEYWORDS: scientific knowledge, scientific thinking, history of science, didactics of 
biology

1 |  INTRODUCCIÓN

El conocimiento de la Biología y de las restantes ciencias de la naturaleza, 
proporciona las bases para conocer el mundo en que vivimos, comprender nuestro 
entorno y permitir acercarnos a los enormes avances y desarrollos científicos y 
tecnológicos. Es por esto que la Biología y las demás ciencias de la naturaleza 
encierran en sí mismas un elevado valor cultural. Para la comprensión del mundo 
moderno desarrollado tecnológicamente, es necesario estar alfabetizados en 
Biología. La demanda creciente de conocimiento científico por el público en general, 
es un indicador del gran impacto social de la revolución científico-técnica.  Por esto, 
es necesario que se logre en la educación una formación básica en esta área de 
conocimiento, permitir que se adquieran los instrumentos conceptuales elementales 
para interpretar la realidad cada vez más tecnificada y llena de elementos científicos 
en la vida cotidiana, lograr una actitud crítica fundamentada ante las consecuencias 
que se deriven de los avances científicos, fomentando la participación en los graves 
problemas con los que se enfrenta actualmente la humanidad, como el calentamiento 
global o la pérdida de biodiversidad, por ejemplo. 

Dos grandes ideas sostienen a la Biología moderna, la primera sustenta que 
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todas las teorías biológicas se basan en “conceptos” y la segunda es la idea de 
“cambio” que implica la evolución de los seres vivos (MAYR, 2006; JIMÉNEZ TEJADA, 
2009).  En el primer caso, la complejidad de los sistemas vivientes determina los 
grupos de propiedades en diferentes niveles de organización, de cuyo análisis 
emergen aportes para la comprensión de los sistemas. Pensar analíticamente no 
refiere a enfoques reduccionistas, sino por el contrario a estudios holísticos. El 
concepto de biopoblación (FOLGUERA y MARCOS, 2013) señala la diferencia entre 
ambos enfoques, puesto que incluye la noción de individuo como único, singular (no 
hay dos individuos idénticos), y las poblaciones no difieren en sus esencias sino en 
los valores medios estadísticos. 

Para abordar las diversas dimensiones que inciden en la Biología se requiere una 
mirada interdisciplinar, pues en ella sus conceptos se conjugan junto a la Semiótica, 
la Epistemología, la Historia de la Ciencia, la Psicología cognitiva y la Didáctica de la 
Ciencia (MATUS, BENARROCH y PERALES, 2008; ÁLVAREZ TAMAYO, 2011). La 
Didáctica de la Biología es un campo amplio, abastecido por los principios generales 
de esta disciplina, manifestados por diversos mecanismos de intervención para la 
enseñanza, invitando a los docentes a la búsqueda constante de estrategias y de 
recursos, atendiendo a la construcción del conocimiento y divulgación en el ámbito 
de la ciencia erudita, dominio cuya estructura es de coherencia sintáctica.  La 
lectura, interpretación y traducción hacia la ciencia escolar, conduce inevitablemente 
a generar una estructura de coherencia curricular. 

El acceso al conocimiento es una propiedad compleja, derivada de la evolución 
de las formas de organización de la materia y del desarrollo de sistemas culturales 
de gestión del conocimiento que posee también una complejidad creciente. La 
construcción de las funciones cognitivas y en especial la función de conocer o 
representar explícitamente las propias representaciones cognitivas, se completa 
en un proceso de humanización culturalmente mediado a nuevos sistemas de 
representación y conocimiento (POZO, 2003, p.17). Para el logro de un aprendizaje, el 
sistema de información debe propiciar la construcción de representaciones del mundo 
y además facilitar los procesos de ajuste de los contenidos de esas representaciones 
a la información dada. En este sentido la adquisición de conocimiento se enmarca 
en la producción y transmisión de representaciones mentales explícitas mediadas 
por el uso de sistemas culturales o externos de representación (POZO, 2003).  Un 
organismo vive en un determinado ambiente y depende tanto de la configuración 
física de los estímulos como de la organización cognitiva que el propio organismo 
impone a esos estímulos, de este modo los ambientes se constituyen en “nichos 
cognitivos” construidos por los propios organismos. Según Pozo (2003, p. 16),
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Nuestra capacidad de conocer es producto de las formas específicas en que 
aprendemos, que a su vez, son resultado de nuestra capacidad de conocernos a 
nosotros mismos y a través de nosotros, conocer el mundo. 

En la Educación Secundaria en Argentina, las disciplinas que conforman el 
área de Ciencias Naturales deben contribuir a la formación de capacidades para 
resolver problemas de Física, Química, Biología y Ciencias de la Tierra. En el campo 
de la Biología la formación de capacidades se vincula a problemas de impacto 
ambiental en diferentes procesos y a la concientización para la toma de decisiones 
fundamentadas, tanto como las capacidades vinculadas a la problemática ligada a la 
salud humana. Por ello, los contenidos de este dominio se desarrollan en una forma 
de espiral con una visión diacrónica del currículo. 

De este modo, en la Educación Secundaria básica se desarrollan conceptos 
estructurantes que serán funcionales a la construcción de conceptos y al desarrollo 
de capacidades respecto del organismo humano como sistema integrado y abierto 
para la construcción de actitudes y acciones de cuidado de la salud personal y 
colectiva (DIRECCIÓN GENERAL DE ESCUELAS, 2015). Para cada año escolar 
el Diseño Curricular en sus ediciones diferentes: 2009, 2012, 2015; tiene en cuenta 
las implicancias sociales y éticas de la investigación en Biología y de los productos 
teóricos y materiales que de ella se derivan. Los contenidos seleccionados apuntan 
así, a que los estudiantes desarrollen conocimientos y herramientas de pensamiento 
que les permitan tomar decisiones responsables sobre cuestiones relacionadas con 
los fenómenos biológicos y el desarrollo científico y tecnológico en este campo. En 
particular, se propone abordar las implicancias relacionadas con la salud, con el 
ambiente y con la manipulación genética.

En el marco de una secuencia didáctica introducir la Historia de la Ciencia y la 
Epistemología de un concepto favorece en el grupo clase la inmersión y el análisis 
crítico de situaciones, pensamientos y decisiones que, en la actualidad por cotidianas, 
pueden no ser objeto de tratamiento. La Historia ligada a la construcción de normas 
preventivas para sostener a la salud individual y poblacional es extremadamente rica. 
Si se tiene en cuenta que los estudiantes de Educación Secundaria, generan mejor 
aprendizaje cuando logran sumergirse en el conocimiento amplio y profundo a la 
vez de las características conceptuales que hacen a un caso biológico determinado, 
proponer el acceso a la interpretación de la relación de los microorganismos y la 
salud, atendiendo a un caso específico, se estima será suficiente y enriquecedor 
para generar percepciones y consolidar conceptualizaciones. Es decir, este tipo de 
intervención invita a escribir, a producir los textos que deberán ser plataforma de 
trabajo para el estudiante desde los más sencillos hasta los más complejos en la 
medida que el proceso avance.  
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2 |  UNA PROPUESTA DIDÁCTICA 

Para la enseñanza entendida como acción, materializada en la práctica docente, 
la intervención didáctica constituye una acción estratégica que pone en tensión a 
los alumnos con respecto a lo que las instituciones consideran como contenidos 
necesarios para ser enseñados (BARCO DE SURGHI, 1999, citado en GORODOKIN, 
2006). Se producen una serie de adecuaciones y recortes de contenidos y de formas, 
con los que esta acción o acto de intervención tendrá lugar, señalando la actuación 
del docente con la intencionalidad de educar y enseñar (BUITRAGO, TORRES 
y HERNÁNDEZ, 2009). No se la considera como el simple ejercicio reiterado o 
habitual de la intervención, sino como la actuación desde una acción mediadora 
y de ayuda en el aprendizaje del alumno. La intervención didáctica puede ayudar, 
estimular y cooperar con el alumno en su aprendizaje, pero también en su versión 
más extrema puede no permitir la participación del sujeto en el proceso de enseñanza 
y limitarse a fiscalizar e inspeccionar desde la autoridad docente. La intervención 
docente tiene distintos matices que se materializan cuando se realiza la elección 
del estilo y técnicas de enseñanza, en la búsqueda de los recursos y estrategias 
utilizadas para abordarla, como también en el control de las actividades realizadas. 
Por consiguiente, las intervenciones educativas deberían partir de las características 
personales de los alumnos, motivando y suscitando el aprendizaje de conocimientos 
y la adquisición de habilidades y destrezas, desarrollando la capacidad de análisis 
de situaciones y problemas, y su capacidad de juicio crítico en la toma de decisiones 
(PÉREZ VADILLO, 2013).

¿Cuáles son las interrelaciones entre docente y contenidos de enseñanza 
que se propician en una intervención didáctica? Desde una perspectiva didáctica, 
el docente toma una actitud de acción reflexiva de su quehacer, para revisar y 
analizar su práctica docente y luego proponer criterios para la toma de decisiones 
en la reconstrucción y diseño de sus intervenciones. Siguiendo la valorización de 
las pautas o aportes que supone, la intervención didáctica es entendida como una 
estrategia que el docente activo aprovecha para abordar un contenido específico de 
manera rigurosa dentro de un proyecto de aula, mejorando la calidad de la enseñanza 
y de los aprendizajes de los estudiantes (BUITRAGO et al., 2009). Enseñar supone 
tomar decisiones en forma intencional, seleccionar contenidos adecuados para que 
sean apropiados y resignificados en el momento preciso (MONEREO, CASTELLÓ, 
CLARIANA, PALMA y PÉREZ, 1999). La enseñanza entendida como un acto de 
comunicación específica (GORODOKIN, 2006) se transforma en un proceso social 
que depende de actitudes, valores e intereses sociales y no sólo del conocimiento 
y habilidades científicas. La preocupación por desarrollar la ruta de acciones 
planeada en la intervención didáctica no debe permitir que el docente olvide que 
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tanto los contenidos curriculares, como los intereses de los alumnos sean atendidos, 
además debe estar planificado dentro del marco del proyecto institucional, ya que 
se constituyen sobre una alta gama de contenidos. No todos serán abordados con 
la misma profundidad generando distintos niveles de integración y la presencia de 
desbalances planteados desde el currículo o desde el interés colectivo se constituye 
en las interrelaciones, entendidas como aquellos puntos de conexión entre docente 
y contenidos, las que pueden ser teórico-disciplinares, metodológicas, funcionales o 
integradoras (BUITRAGO et al., 2009).

Las propuestas didácticas en el marco de la salud humana pueden invitar a 
desarrollar distintas estrategias y el uso de recursos motivadores, que en algunos 
casos ubiquen a los estudiantes en el pasado a través de la historia de la ciencia, 
y en otros los proyecten a actuar en el fututo, como el uso de un simulador. El 
docente podrá producir sus propios escritos, imaginando una nota editorial en un 
diario donde existen distintas voces de los protagonistas del caso enunciado a 
una publicación como si el investigador hubiese escrito a una revista científica de 
su época. El caso Semmelweis es extremadamente rico para abordarlo desde la 
lectura de una publicación periodística ambientada en la época, hasta la lectura de 
una publicación científica donde se respetan las normas de escritura de la misma, 
permitiendo el acceso a marcos teóricos, hipótesis, metodología de trabajo, registros 
de la investigación y conclusiones. Esta propuesta presenta a continuación ambas 
dimensiones editoriales. 

2.1 Un Diario de La Época. Sección: Sociedad. Opinión Y Nota Editorial 

La siguiente publicación editorial en un supuesto diario de la época, recrea 
una propuesta editorial vinculada a las investigaciones realizadas por Semmelweis 
referidas a la muerte puerperal.
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Ignaz Philipp Semmelweis, ayudante 
en la dirección de la Primera Clínica 
Obstétrica del antiguo y prestigioso “Wien 
Allgemeines Krakenhaus”, doctor por la 
“Medizinische Universität Wien”, grado 
obtenido en 1844 ha publicado en la 
Revista de la Sociedad Médica de Viena 
resultados de un trabajo de observación 
y registro sobre las causas de mortalidad 
en la maternidad del hospital. El Dr. 
Semmelweis responsabiliza al personal 
médico y asistentes de ser los portadores 
de “semillas pestilentes” que contagian por 
no aplicar medidas de higiene exhaustivas 
en los proceso de revisión y tratamiento 
de las parturientas. La fiebre puerperal, 
es a juicio de Semmelweis, evitable si los 
médicos y los asistentes lavan sus manos 
con una lejía de cloruro de óxido de sosa.

Ante la conmoción de la comunidad 
médica y de la Junta de Comadronas 
Unidas, es que entrevistamos al Director, 
profesor Johann Klein.
El Prof. Klein dijo: “Los médicos, las 
enfermeras y las comadronas estamos 
para servir a los pacientes y no para 
causarles daño tal como lo sostenemos 
desde nuestro juramento hipocrático. Los 
resultados del Dr. Semmelweis no son 
más que un cúmulo de errores que no 
pueden de ninguna manera demostrarse. 
No es metodología científica. La fiebre 
puerperal es causada por la obstrucción 
de la vía láctea de las mujeres, derivando 
su contenido al útero, siendo ésta y no otra 
la causa. La “teoría láctea” es estudiada 
en nuestra universidad y  defendemos sus 
principios”.

OPINIÓN

Wien Allgemeines Krakenhaus

Portada del edificio del hospital vinculado a la Escuela de Medicina
Fuente de la imagen: Revista Hyperbole  

¿La escuela de medicina atiende a las enfermedades de la mujer?
Las salas de obstetricia del Hospital de Viena (Wien Allgemeines Krakenhaus) 

albergan en general a mujeres pobres que no pueden recibir asistencia en sus 
domicilios de modo privado por falta de dinero o porque sus hijos son ilegítimos.

Una mirada moderna nos conduce a debatir la idea victoriana de que el cuerpo 
de la mujer es de una anatomía disminuida y sus órganos son limitados en sus 
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funciones. La “peste negra de las madres” viene azotando a éstas desde hace siglos. 
Las descripciones de Thomas Willis a partir de sus estudios en Oxford, las estadísticas 
del Hospital de Westmisnter de 1770 donde el 68% de las madres afectadas murió, o 
la decisión de las autoridades de salud pública de Francia de cerrar la “Maternité Port-
Royal” de París en 1830 para implementar la asistencia domiciliara por comadronas, 
son señales certeras de la problemática en Europa. Las mujeres en Viena prefieren 
parir en la calle que ingresar en la fatídica maternidad del Hospital.        

Nota Editorial

Ingreso a Sala de enfermos. Fuente de la imagen: diariodesaludd.com.do

Viena está convulsionada. La Sociedad Médica y la Junta de Comadronas 
Vienesas señalan al Dr. Ignaz Semmelweis de difundir datos estadísticos que 
relacionan la práctica de médicos, asistentes y parteras con las tasas de mortalidad 
por fiebre puerperal en la Maternidad del Wien Allgemeines Krakenhaus. Discutir la 
trayectoria de tan prestigiosa institución, pionera en el Imperio AustroHúngaro en 
diseño y desarrollo de estrategias del campo medicinal, no es plausible. Sin embargo, 
la nota editorial de Ferdinand von Hebra, editor de la Revista de la Sociedad Médica de 
Viena, en su número dedicado a las teorías de la propagación de las enfermedades, 
da luz sobre algunos puntos que quizás convenga analizar en miras del avance del 
siglo XIX y la salud pública.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 2 Capítulo 2 16



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 2 Capítulo 2 17

Nota Editorial 

Antiséptico (Fuente de la imagen: diariodesaludd.com.do)

Lo dicho no hace más que ponernos en la noción de diferencias sociales: no 
es lo mismo la clase superior que los pobladores de las barriadas. Mientras unos 
migran, en caso de epidemia, a lugares aislados los otros se amontonan en sus 
casas, negándose a abandonarlas y así el número de enfermos y muertos aumenta 
de modo alarmante por día. El Dr Ignaz Semmelweis denuncia con sus estudios que 
la praxis realizada a las madres pobres de Viena, está afectando no sólo la vida de 
ellas y sus descendientes, sino la salud pública en general. La brecha entre las tasas 
de mortalidad de madres ricas (no ingresan al hospital) y las madres pobres es un 
indicador; igual las que sólo son atendidas por comadronas. Girolamo Frascatoro 
detalla con puntillismo en su obra de 1553 los efectos del hacinamiento. En la 
maternidad del hospital al igual que en otras maternidades de Europa se suma a esto 
que son centros de entrenamiento médico. El médico escocés Alexander Gordon, ha 
advertido sobre la necesidad de rociar con “licores o lejías cloradas” la lencería, camas 
y espacios hospitalarios; quemar pertenencias de los muertos; ventilar los espacios; 
aumentar la higiene de médicos y asistentes de las madres. El Dr. Semmelweis ha 
resuelto un minucioso estudio donde no solo acuerda con estas ideas de Gordon, sino 
que corrobora el origen o fuente de contagio de la “Fiebre puerperal”: los médicos y 
practicantes que diseccionan cadáveres y revisan a las madres. El estudio científico 
de Semmelweis y Routh no deja dudas por la rigurosidad de su aplicación. Si la 
Sociedad Médica de Viena en general y la Escuela de Obstetricia del hospital, en 
particular su director el Dr. Klein, interpretan críticamente registros y este estudio 
científico, y aceptan las normas que de esto se desprende contribuirán, sin duda 
alguna, a la salud pública vienesa. Por Carl Mayrhofer
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2.2 Una comunicación científica

Este texto ha sido desarrollado a partir de la creatividad. Los datos de 
investigación científica se corresponden con la historia, la bibliografía citada en el 
documento creado hace puente entre datos históricos (investigador, año y documento) 
y la creatividad (en traductores y editoriales). El formato de publicación científica 
recrea el posible contenido comunicacional del investigador Ignaz Semmelweis.
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3 |  A MODO DE CIERRE

El apartado 2.2 (Comunicación científica) puede ser plataforma para solicitarle 
a los estudiantes que escriban un resumen, que seleccionen palabras claves, que 
describan el paradigma social en general, que analicen el posicionamiento de la 
sociedad médica y lo relacionen con las estructuras culturales, o demandar que 
elaboren una línea de tiempo. Podrían realizar un registro de las observaciones 
singulares o solicitar que enuncien la ley empírica.
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El trabajo didáctico en aula podrá continuarse y enriquecerse a través de trabajos 
de laboratorio donde se pruebe el efecto germicida de ciertas sustancias de uso 
cotidiano (por ejemplo alcohol etílico, agua oxigenada, alcohol yodado, hipoclorito 
de sodio, etc.), o relacionar el efecto de diferentes tiempos de lavado de manos 
con el desarrollo de microrganismos en un medio de cultivo sólido; la resolución de 
problemas a partir de la lectura y análisis de diversos casos, entre otros.
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